



Na cozinha com Elias e Eliseu
Sou o que os vivos sentem primeiro
e por último. Sou a Fome.Laurence NinyonA palavra de Deus é, antes de tudo, comida. Alimento. Essa tem sido a experiência de homens e mulheres, comunidades eclesiais e movimentos populares no Brasil e na América Latina. A Bíblia na mão, nos olhos, no coração e na boca do povo pobre deixou de ser servida em pequenas porções dominicais e é hoje alimento de primeira neces-sidade de uma gente que quer viver o cristianismo a partir da fome do povo e as alternativas de comer. Lida a partir da fome e da utopia da fartura, A Bíblia tem sido doce na boca e amarga no estômago porque exige conversão, partilha e comunhão. 
Comendo a realidadeUm poema da teóloga latino-americana Elsa Tamez celebra a Ceia do 
Senhor como processo comunitário que afirma: Ninguém ficará com fome!Minha trajetória eclesial e política se alimenta desse desejo com-partilhado por movimentos sociais e ecumênicos que se expressam de modo articulado e concreto na luta pela terra no Brasil e na América Latina. Nos últimos 15 anos sou aprendiz e participante dos movimen-tos de camponeses, sem-terra, bóias-frias, contribuindo na formação de lideranças e na articulação de campanhas e estratégias de luta pela terra e na terra.
* Doutora em Ciências da Religião, com concentração em Bíblia (AT). nancycpt@yahoo.com.br
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Nesse aprendizado a questão da “comida” é motivo e utopia. O enfrentamento da pobreza no Brasil e na América Latina passa pela desnaturalização da fome como estrutura e fenômeno social que oprime as grandes maiorias. Esse trabalho pastoral também me ofereceu uma visão de pro-cessos em nível nacional que juntam esforços e atividades de muitas pequenas comunidades, paróquias e associações. Algumas experiências 
são significativas e merecem ser lembradas.1. A luta dos trabalhadores e trabalhadoras da cana-de-açúcar exigiu um estudo cuidadoso e crítico do setor sucro-alcooleiro, as relações internacionais de exploração do trabalho e ambien-tal e a organização de campanhas de denúncia do trabalho escravo, denúncia da supervalorização do açúcar na indústria de alimentos e suas consequências na desnutrição sistêmica de grandes parcelas da população mundial. Números e impactos são evidenciados anualmente pela Pastoral da Terra no Cader-
no de Conflitos que organiza e apresenta as informações de modo objetivo e pedagógico para a sociedade.2. A campanha em defesa das sementes crioulas se sustenta por 
meio de práticas de comunidades camponesas que desafiam os avanços de monopolização das empresas de biotecnologia. Articulados com universidades, igrejas e movimentos sociais os movimentos camponeses criam a principal base de resistência contra os transgênicos no Brasil e se organizam na defesa da agroecologia como resposta sustentável e viável.3. As mulheres da Via Campesina alargam o conceito de segu-
rança alimentar exigindo políticas e estratégias que afirmem a soberania alimentar como processo complexo que articula a luta pela terra e na terra com o metabolismo de produção--reprodução-distribuição-consumo de alimentos. No enfren-tamento da monocultura de celulose as mulheres insistem que querem crédito, terra e tecnologia para a produção de alimentos. Na organização do Encontro Nacional de Soberania Alimentar e Energética (agosto de 2008) as mulheres do campo e da cidade traçaram estratégias de fazer essa discussão em igrejas, sindicatos, escolas e centros comunitários. São essas fomes e suas bocas que iluminam a leitura bíblica que 
queremos fazer aqui. Ler a Bíblia como livro de receitas: de comer e matar a fome. Receitas de Vida. Aos poucos vamos nos dando conta 
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das muitas memórias do povo de Deus que giram em torno da comida, da luta pelo alimento, da experiência de compartir. Estes estudos do ciclo de Elias e Eliseu querem ser partilha e alimento.
ENTRADA - Vida na panela: eis o milagre!A Bíblia está repleta de comida, refeições, leis alimentares, tabus e restrições, cardápios e procedimentos culinários que se dirigem tanto às festas religiosas quanto às refeições cotidianas. Tal importância é compartilhada nas tradições religiosas de todas as culturas. Por estar intimamente relacionada à capacidade de sobrevivência e de reprodução da vida material das sociedades, a comida sempre esteve, e continua estando, muito próxima dos rituais e práticas religiosas.
Em dia de festa a gente come mais e melhorAs festas sagradas exigem comidas especiais, não só porque expres-sam uma qualidade maior e uma quantidade superior a que se precisa para atender às necessidades do grupo envolvido, mas porque dialogam 
de modo básico com as tradições específicas de cada grupo social. As preferências por esse ou aquele cardápio não revelam somente o que é do gosto comum, mas se comunicam com as origens e as represen-tações, as trocas simbólicas e materiais com o sagrado. Comer é um ato básico de troca com o mundo, uma representação fundamental de pertença a uma cultura, um exercício de eleição de elementos e de permanência de temperos e arranjos entre distintos elementos. Se um grupo social pode comer tal carne que é impensável para outro grupo; se tal fruto degusta-se numa salada ou como doce; isso revela um modo de estar no mundo e de estabelecer trocas com o meio ambiente e a cultura, tanto como permanência quanto como capacidade de adaptação e criatividade. Os cardápios são, assim, referências a padrões que compõem a vida social e roteiros que reúnem trabalho produtivo, mecanismos de distribuição e consumo, arte e ciência. Muitos dos estudos antropoló-gicos privilegiam os costumes ao redor das refeições como um lugar fundamental de conhecimento não apenas da vida cotidiana, mas tam-bém das simbologias e representações de determinado grupo.Na refeição, as pessoas participam ritualmente do acesso a todo um processo de produção e reprodução ao mesmo tempo das condições da vida material como das simbologias fundamentais. Comer estabelece 
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o elemento de participação de cada um nos rituais que pertencem a todos do grupo social. Tal dia de festa pede tal alimento preparado de tal maneira porque ao redor dele e no seu consumo o grupo social entra em contato com sua vida de reproduções e representações. Por isso, as festas e os encontros, as datas importantes precisam ser marcados por comida em quantidade e qualidade. Come-se o de sempre com um tempero e uma quantidade diferentes; come-se o que nunca se come, como uma exceção que abriga a representação daquilo que é separado, daquilo que é sagrado. No candomblé, cada orixá tem sua comida e deve se obedecer a tal regra de modo definitivo e adequado. Ao comer tal alimento, os fiéis entram em contato, se comunicam e participam, fazem a expe-riência do orixá.Muitas das festas sagradas, em diversas religiões, se reportam ou têm como referência o tempo da colheita, o momento em que o trabalho produtivo vai ser ritualizado em formas distintas que performatizam a distribuição e o consumo. No ritual, na comida da festa, o grupo social se apropria da colheita como produto e como símbolo.
Comida do dia a diaMas não são somente as comidas especiais, de dias de festa que reúnem o contexto material e a experiência do sagrado. Cada refeição, cotidianamente, reproduz o ritual original. No espaço doméstico, longe dos templos e tempos marcados pelo calendário das festas, os grupos 
primários repetem e modificam os rituais alimentares. Situações de 
doença, estados de vida específicos – gravidez, amamentação, restabe-
lecimento da saúde etc. –, comemorações particulares refazem todo o simbolismo da comida no âmbito familiar e comunitário. No ciclo do profeta Eliseu (1 Reis 19 a 2 Reis 13), de modo par-ticular nas narrativas de milagres no cotidiano, a comensalidade é fundamental. Tudo gira em torno da comida! As memórias se movem de uma panela para outra vasilha, de uma ausência de comida para 
uma refeição compartilhada. Este é o grande milagre: ter o que comer como processo comunitário possível. No texto da viúva de 2 Reis 4,1-7, o azeite passeia pelas vasilhas num trânsito frenético e ritualizado das 
mãos da mulher e seus filhos que inclui toda a vizinhança: o milagre é a abundância do azeite que viabiliza o pagamento da dívida mas que também ritualiza a vida comunitária.
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O texto de 2 Reis 4,38-41 apresenta uma situação comunitária de 
refeição: a partilha adiada. A fome que emoldura o relato é dramatizada 
na forma da erva que coloca morte na panela: tão dramática quanto a fome é a falta de mediações comunitárias de sobrevivência. Os elemen-tos da natureza ao redor e a falta de conhecimento das ervas por parte do aprendiz colocam todo o grupo numa situação de morte. O uso de certas ervas, certas plantas em situações determinadas expressa de algum modo a autonomia e a participação dos grupos 
primários no que diz respeito às trocas e aos simbolismos com a flora tanto no aspecto alimentar como médico. Colocar o mundo na boca em pedacinhos de prazer e saúde. 
A fomeA fome é um elemento trágico não somente e especialmente porque 
de modo definitivo golpeia a capacidade de sobrevivência dos indiví-duos e do grupo social, mas também porque rompe com a simbologia e a representação da capacidade de reprodução do grupo social e de harmonia dos fatores vitais. A fome denuncia a incapacidade e a impor-tância do grupo social em resolver suas questões mais fundamentais. 
PRATO PRINCIPAL – Receitas de vida do ciclo de Elias e 
EliseuHaveria muitas maneiras de entrar no ciclo de narrativas que atravessam o livro de 1 Reis capítulo 17 até o livro de 2 Reis capítulo 
9. Poderia ser pela via institucional: política, econômica, religiosa. Mas pra quem quer ler o texto a partir da fome e da utopia da fartura‚ preciso deslocar o olhar e a atenção para as panelas.Panela. Prato. Vasilha. Pote. Farinha. Cevada. Sal. Azeite. Carne. Pão. Esse ciclo de narrativas está cheio de experiências de fome e luta pela sobrevivência, em especial a comida.Estamos no IX século a.C. no reino de Israel. Na capital Samaria a casa de Omri vai ocupar o poder marcando a política com alianças econômicas, políticas e religiosas com os fenícios. Participando das rotas comerciais, o tempo da casa da Omri vai apresentar uma cara de luxo e enriquecimento para pequenas parcelas da população em Israel. O custo social de uma política voltada para interesses do comércio internacional vai ser de espoliação do campesinato. A intervenção do 
80
Estado nos modos tradicionais de produção, distribuição e consumo como também nos processos reprodutivos vai violentar as vilas e co-munidades. O Estado passa a acumular terra alterando o estatuto da herança (1 Rs 21) gerando fome e miséria.As narrativas de Elias e Eliseu retratam um pouco do enfrenta-mento de comunidades proféticas com os muitos reis da casa de Omri. 
Algumas narrativas se articulam a partir da luta entre os deuses: Baal 
versus Iahweh. Outras nos levam para dentro dos golpes e contragol-pes do tumultuado momento político marcado por revoltas armadas, algumas até com apoio popular.Mas, muitas outras narrativas vão se articular a partir da vida cotidiana. São memórias de fome. Memórias de desespero e morte. 
Memórias de experiências de Deus que surgem da afirmação da comida como direito e bênção. Todos esses níveis de narrativas estão conectados. Aqui neste es-tudo vamos privilegiar os relatos da luta e da espiritualidade da vida cotidiana. No dia a dia de comunidades, homens, mulheres e crianças o milagre da vida acontece sempre de novo na negação da fome.Prato. Potes. Panelas. Vasilhas. Farinha. Sal. Cevada. Azeite. Carne. Pão.
Para reencontrar o ciclo de Eliseu Eliseu é protagonista do ciclo profético que reúne o maior e mais 
diversificado número de agentes sociais com participação ativa e con-vivência comunitária. Mesmo assim não tem recebido a devida atenção e é ligeira e ocasionalmente vinculado ao ciclo de Elias. Tal vinculação 
por vezes sacrifica o dinamismo próprio das tradições populares que se organizam em torno de Eliseu, atrelando-o e submetendo-o à dinâmica do ciclo de Elias que, se por um lado apresenta contextos e ênfases comuns, por outro tem eixos próprios e até mesmo em confronto.É que Elias corresponde melhor ao que tradicionalmente se entende por profeta. As narrativas em torno dele têm um caráter de enfrentamento pessoal no campo político e religioso. Tal perspectiva se enquadra no papel social que a pesquisa bíblica vem destinando ao profeta, contando ainda com um aparato litúrgico e público que favorece a leitura de Elias a partir dos parâmetros clássicos.Sem dúvida alguma o ciclo de Elias apresenta a pertença social do profeta quando articula sua profecia com a defesa da viúva pobre (1 
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Rs 17,8ss), do camponês que é expropriado de sua terra e assassinado (1 Rs 21). Tais materiais também podem ser encontrados no ciclo de Eliseu de modo mais variado e detalhado. Mas o que tem sido valorizado no ciclo de Elias e que, de certo modo, obscurece as narrativas em torno de Eliseu são os parâmetros da atividade pública de Elias. A pesquisa bíblica criou um estereótipo do profeta que se explica no uso oracular da palavra, de gestos litúrgicos, de pronunciamentos e intervenções infalíveis no campo do político, numa ação solitária fruto de um processo especial de vocação. Elias se encaixa e é encaixado nessa perspectiva até mesmo em detrimento de outros aspectos presentes no ciclo de narrativas.Eliseu já não se presta tão facilmente a esse modelo. Eliseu não fala... ou fala muito pouco. São falas corriqueiras e cotidianas do dia a dia das comunidades com quem convive. Mais do que fala profética ou discursos e enfrentamentos com reis e outros profetas, em Eliseu temos os gestos, a ação no cotidiano de sobrevivência e resistência de comunidades, em especial, mulheres e crianças.As falas de Eliseu que assumem caráter oracular estão relaciona-das ao ciclo de Elias e poderiam ser avaliadas como intencionalidade 
da redação deuteronomista em garantir a eficiência da fala de Elias (1 Rs 19,15ss) na ação de Eliseu. Tais falas são claramente forjadas na releitura posterior do material em Judá, como por exemplo na simpatia expressa por Eliseu ao rei Josafé (2 Rs 4,14). No mais, as falas de Eliseu estão circunscritas a situações de âmbito particular e doméstico, o que leva à indiferença e à desvalorização do ciclo de Eliseu. Para ler as narrativas de Eliseu exige-se uma revisão no paradigma da fala ou da palavra como mediação exclusiva da profecia aprendendo a pensar as relações da vida cotidiana como lugar de profecia.
Da vocação do profeta à vocação profética da comunidadeTambém no que diz respeito à vocação profética, a narrativa de Eliseu não se adapta a outros relatos de vocação (por exemplo Isaías 
6). Von Rad destaca essa dissonância afirmando que o relato de vocação de Eliseu deve ser examinado em separado.
É verdade que a vocação de Eliseu (1 Rs 19,19) é um caso excepcional, porque é Elias, um homem, que toma posse do profeta. Eliseu é chamado a seguir a um homem, a ser inicialmente um discípulo. O relato que refere à transmissão do 
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carisma de Elias a Eliseu (2 Reis 2, 15) também se encontra isolado. (VON RAD, 1974, p. 56)1É que Eliseu é convocado por Elias sem a presença de um elemento tão caro à pesquisa clássica, que é o chamado divino que instaura um espaço de diferenciação e isolamento social para o profeta e a profecia. No caso de Eliseu, o chamado é feito por outra pessoa e tem elementos de exterioridade e gestos que vinculam a experiência a uma tradição 
anterior – ao que parece – ao processo de modelação das narrativas proféticas do VIII século. A narrativa de Eliseu respira a tradição do jogar o manto seguido de uma refeição comunitária, deixando perceber--se a relação entre vocação e comunidade.
Alguns autores afirmam que, para os profetas do IX século, a noção de Espírito era constitutiva; tal elemento desaparece depois de Amós, passando a se estabelecer uma relação de imediatez entre Javé e o profeta. O que vai caracterizar os profetas do IX século é sua personalida-de isolada. A vocação tem como resultado um processo de isolamento social e de individualidade, o que passa a ser marca do profeta. Em Eliseu a dinâmica vocacional é participativa e mediada por muitos ou-tros personagens e estabelecendo sua legitimidade numa comunidade de profetas (2 Rs 2). 
Quem é o povo de Eliseu?
A pesquisa clássica não tem dificuldades em reconhecer a locali-zação social de Eliseu e seu grupo. Há uma unanimidade em trabalhar em termos de comunidade, uma vez que a presença de setores orga-nizados no ciclo de Eliseu é inegável. Mas reduzir o povo de Eliseu à 
comunidade de profetas não seria suficiente. Norman Gottwald reúne elementos que concretizam melhor a lo-calização sociológica de Eliseu. O ciclo é caracterizado como “um rico depósito de histórias populares” (GOTTWALD, 1988, p. 334)2, em que os milagres seriam o registro da ação profética junto às necessidades básicas da vida do povo comum.
Como povo comum Gottwald identifica um setor da população israelita do norte, defensores ativos da fé javista em condições de fome, doença, pobreza e expropriação de terra. Seriam membros fra-
1 VON RAD, G. Teologia do Antigo Testamento. Vol. 2. São Paulo: ASTE, 1974. p. 56.2  GOTTWALD, N. Introdução sócio-literária à Bíblia hebraica. São Paulo: Paulinas, 1988. p. 334.
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cos, formações religiosas nas franjas inferiores da sociedade, pessoas expulsas das antigas estruturas tribais. Tal leitura precisaria ser confrontada com o caráter religioso po-
pular das narrativas, de modo especial dos milagres. Seria difícil seguir 
afirmando que o grupo de Eliseu se caracterizaria pelo fervor javista. As narrativas trabalham basicamente com uma religiosidade ligada aos fatores de fertilidade, o que aproximaria o grupo dele das populações fora do âmbito clássico do javismo de profecia, culto e lei. Seria preciso ir ao encontro de Eliseu e sua gente fora dos con-
tornos da religião oficial dos reis e sacerdotes, mas também fora dos parâmetros do javismo modelado pela literatura deuteronomista. O que conta no ciclo de Eliseu é manter as tradições, as sabedorias, os 
rituais populares de cura, garantia do alimento, purificação da água e outras coisas bem próximas do cotidiano.Não há ensinamentos nem doutrinas. O povo de Eliseu vive o sa-grado no corpo e suas necessidades. Percebe o sagrado nas panelas, na água e nas ervas. Gente que segue pequenos rituais de entrada e saída, portas fechadas e lugares divinos. Insistir em vestir o ciclo de Eliseu com o modelo da defesa pro-fética do javismo descaracteriza os gestos e rituais de religião mágica das massas e reforça a invisibilidade de mulheres, crianças e doentes 
nas narrativas. Aqui seria preciso redefinir as modalidades de javismo, superando o olhar clássico e superior que se tem sobre a religião de 
Israel – como fenômeno único e unívoco –, e perguntar pelas articu-lações do javismo com os cultos de fertilidade, com as religiões das 
deusas. Significa perguntar pela religião popular em Israel.Fazer essa pergunta para as narrativas de Eliseu abre alternativas de leitura que possibilitam ir ao encontro do povo dos milagres no cotidiano. 
Entrando no cotidiano da comunidade de EliseuO espaço cotidiano e a vida do dia a dia são vistos como espaço de repetição e mesmice. Seriam espaços de manutenção da vida mar-cados pelo vazio e sem impacto na discussão de economias, políticas, teologias e cultura. A relação entre espaço doméstico e vida cotidiana forma uma armadilha que impede que os materiais e possibilidade da vida privada dialoguem com a discussão do espaço público. 
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Mesmo por parte dos movimentos populares, comprometidos com a superação das relações de desigualdade e, de modo especial, na teologia e pastoral populares, esse esquema também funciona. Os temas do es-paço público são eleitos como nobres e prioritários de discussão e ação por serem considerados o espaço político por excelência. As relações da vida doméstica são atreladas e se movimentam a reboque das supostas questões prioritárias. Escalonam-se prioridades como mecanismo de mascaramento e manutenção de relações desiguais e opressoras.O esvaziamento de valor político do espaço doméstico e das relações cotidianas é considerado como natural. Não se deve politizar as relações familiares, a sexualidade, as refeições diárias, o cuidado com crianças, idoso e doentes. Tudo isso faz parte naturalmente do âmbito doméstico. É preciso introduzir um sentimento de estranhamento para dentro de tal discurso, desnaturalizando máscaras que fazem a política, a eco-nomia, a cultura à imagem e semelhança dos donos do espaço público, 
na maioria homens, brancos e adultos. Agnes Heller afirma que:
A vida cotidiana é a vida da pessoa inteira; ou seja, a pessoa participa na vida cotidiana com todos os aspectos de sua individualidade, de sua personalidade. Nela colocam-se em funcionamento todos os seus sentidos, todas as suas capa-cidades intelectuais, suas habilidades manipulativas, seus sentimentos, paixões, idéias, ideologias. (HELLER, 1989, p. 27)3Nessa perspectiva, o cotidiano deixa de ser espaço vazio de signi-
ficado e passa a ser compreendido como espaço fecundo de expressão, produção e reprodução dos seres humanos em todos os seus aspectos. Não é preciso reduzir a vida cotidiana à individualidade isolada da sociedade e da história; ela está no centro da história e se comunica num feixe plural de relações com os mecanismos e dinamismos da vida pública e suas estruturas.
As feministas dizem: o pessoal é político. Com isso afirmam a pos-sibilidade de pensar e agir integrando razão e afetividade, objetividade e subjetividade, universal e particular, histórico e trivial. Na pesquisa sobre profetismo existe forte tendência de articular o profético a partir das instâncias públicas. É tema do profetismo a 
denúncia do Estado, do rei, do Templo e seus agentes oficiais, isto é, a profecia se ocupa do espaço público. Mesmo quando há referências à vida do profeta (Oséias) ou gestos concretos (Jeremias), tratam-se os elementos cotidianos como metáforas e simbologia para o discurso 
3  HELLER, A. O cotidiano e a história. São Paulo: Paz e Terra, 1989. p. 27.
85
fundamental. Tal perspectiva acaba reforçando e legitimando os espaços institucionalizados de poder e controle ideológico da vida. De modo particular, o ciclo de Eliseu não é aproveitado em todas as suas possibilidades porque se ocupa de relações cotidianas demais. Há pouco discurso e muitas relações. Panelas demais. Crianças demais. Vida demais.Sem uma crítica radical dos modelos clássicos de compreensão da profecia e do profeta, o ciclo de Eliseu não mostra sua cara. Fica 
inferiorizado pela profecia da palavra eficiente e do tratamento de questões supostamente fundamentais.É preciso ler o ciclo de Eliseu entrando nas cozinhas do povo que movimenta as narrativas. Os milagres da vida cotidiana têm sentido neles mesmos. Não estão ali somente para provar que tal deus é melhor que aquele. São relatos da fé que passeia pelo dia a dia dos pobres e 
seus rituais de permanecer vivo. Ninguém ficará com fome! 
Entrando na cozinha com EliseuEntão, entremos no texto de Eliseu pela cozinha. Pela comida.Nada mais necessário, diário e desejado.Comer é um fato cultural. Também econômico. Tem a ver com tra-dições e é marcado por festas e datas especiais. Comidas de todo dia. Comida do dia santo. Comer é se relacionar com o mundo, a natureza, as pessoas. 
Comer é afirmar gostos, definir procedimentos, misturar elemen-tos. Alquimia.O ciclo de Eliseu (também o de Elias!) trata da questão da comida de modo dramático e fundamental. Seria uma das motivações centrais do ciclo.
Ninguém ficará com fome.Convido você a entrar no texto por esse caminho. Existem outros. Experimente esse também. A proposta é a de reunir gente pra estudar a Bíblia, fazer uma receita de qualquer coisa e compartilhar. Comer Bíblia e comida. Aí mesmo onde você se reúne com seu grupo de Bíblia deve 
haver uma experiência assim: restaurante comunitário, padaria comu-nitária, sopão, campanha de alimentos, multimistura... E o que mais? Faça o exercício de visitar essas experiências. Experimente. Quem sabe seu grupo de estudo bíblico não pode se juntar a uma dessas ati-vidades ou... quem sabe vocês podem descobrir que existe um milagre 
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a ser feito, panelas que podem ser socializadas com algum grupo perto de vocês. A gente lê a Bíblia... aprende as receitas da vida na memória do povo de Deus e se compromete a inventar receitas de vida no meio 
de nossa gente. Ninguém ficará com fome!Com base nas experiências de luta e espiritualidade latino-ame-ricanas, em especial brasileira, acreditamos que essa é uma chave de leitura necessária e urgente. Ler a Bíblia e a Vida não somente a partir dos grandes eixos institucionais, mas aprender a saborear o texto a partir da cultura, da festa, da comida do dia a dia, das relações coti-dianas. Aprender a pensar a política, a economia e a religião a partir das práticas de sobrevivência dos pobres.A seguir vamos oferecer algumas receitas. Receitas de Vida. Ano-tações da cozinha dos pobres. Experiência de Deus que alegra a boca 
e enche a barriga. Ninguém vai ficar com fome.
1. Receita para tempos de perseguição - 1 Reis 17
 Ingredientes: esperar pelos pássaros   água, pão e carne
 Modo de preparo: teimosia e resistênciaEsta receita é pra ser servida em tempos de enfrentamento po-
lítico. Elias vem denunciando o governo do rei Acabe: num tempo de seca e fome o rei se preocupa em mobilizar o governo para salvar os cavalos do serviço da corte (1 Rs 18,5).Comprometido com uma política externa que prioriza o comércio internacional (1 Rs 16,31), o rei Acabe sustenta uma política interna impopular de opressão do campesinato (1 Rs 21), perseguição das comunidades proféticas (1 Rs 19,2). A situação da crise se agrava por um longo período sem chuva (1 Rs 17,1) que fragiliza ainda mais a vida do campesinato, em especial os mais pobres.Elias faz a denúncia apontando o rei Acabe como responsável pela 
situação miserável de setores significativos da população. O enfrenta-mento é inevitável. Elias tem que se retirar e se esconder, passando 
a viver num vai e vem constante de conflito, perseguição, medo e esconderijo.Numa dessas situações Elias se encontra sozinho... sem nada, sem ninguém. Um pequeno veio de água vai matar a sede enorme do 
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profeta. Vai ter que fazer a difícil experiência de sobreviver do que houver... situação plena de faltas e ausências que vai exigir do profeta que aprenda a esperar pelos pássaros que vão lhe trazer cada manhã e cada tarde pão e carne. Mas é preciso aprender a viver assim depen-durado, provisório, esperando.Essa experiência de sobrevivência em meio à luta, da falta de tudo, exige muito das pessoas e comunidades. Muitas podem ser levadas ao desespero e à fraqueza. Mas há uma força que vem da experiência de Deus em meio à sobrevida que se expressa na gratuidade da vida que resiste. Estender os braços e aguardar pelos pássaros. Pequenos milagres de resistência. Pode ser no contato com a revelação de Deus na natureza, num redimensionamento das prioridades, da qualidade de vida e da depen-dência total e total gratuidade para que a luta não se transforme na razão dela mesma.
Pode ser uma comunidade, um grupo que nos confirme, nos sus-tente e nos ajude nos tempos de enfrentamento. Pode ser um povo inteiro em sua luta de sobrevivência que vai experimentando o sagrado da vida em meio ao que é precário, provisório. Receita pra tempo de 
enfrentamento. Ninguém ficará com fome.
2. Receita para tempos de pobreza – 1 Reis 17,8
 Ingredientes: água e pão   farinha e azeite
 Modo de preparo: compaixão, solidariedade e partilhaA fome é grande não só em Israel naqueles tempos do rei Acabe. Também em Sidon a situação é de extrema miséria. Ah! Os grandes projetos do rei geram fome lá e aqui. É uma mesma política que pune os pobres. Pobreza não tem fronteira.O profeta Elias vai para Sidon e entra na região de Sarepta. Co-
nhece uma viúva que tem um filho. Os dois passam por todo tipo de necessidades. A mulher trabalha e cuida de fazer com que o pouco 
que há vá garantindo a sobrevida dela e do filho. Ah! Essas mulheres sozinhas... senhoras do milagre de esticar a vida!A relação da viúva com Elias começa pela água. Depois o profeta pede pão. Mas não há pão. A mulher não tem nada pra cozinhar, só um pouco de farinha e azeite que não dá pra quase nada. A mulher partilha 
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com Elias seu desespero e sua realidade: comer o último pedaço de qualquer coisa e morrer.É aí então que a profecia começa a ser acontecimento no meio da vida daquela gente. A profecia vai juntando quase nada com mui-to pouco, a muita fome com a pouca vida e o sagrado nos pobres vai juntando azeite e farinha, desejo e luta, desespero e esperança numa receita infalível de solidariedade.O resultado é a fartura! Todos comem! Viva a vida!
Profecia é isto: os gestos de tirar do quase nada o alimento pra seguir com a vida. O pouco partilhado se faz muito e alimenta a todos. Gosto bom da profecia na boca do povo. Os sagrados gestos e as sa-gradas palavras vão fazendo o pão da vida aparecer. No encontro da farinha e do azeite, das panelas e vasilhas, bolos e pães vão surgindo diante dos olhos da comunidade.É o milagre de seguir comendo do misterioso gesto de acreditar na vida, no outro, na outra pessoa e ir se fazendo a cada dia comunidade.
Ninguém ficará com fome!
3. Receita para tempos de decisão - 1 Reis 19
 Ingredientes: ferramentas de trabalho   carne e fogo
 Modo de preparo: análise de conjuntura    compromisso e decisão    partilhaSegue Elias animando gente, reunindo os pobres, anunciando a presença de Deus no meio dos homens, mulheres e crianças. Proposta 
difícil e linda, amarga e doce, temperada de pressa e alegria de quem vai aprendendo a ser sustentado pela graça dos pássaros, a força das viúvas e o inesperado.Na caminhada, Elias vai se fazendo comunidade. Vai arrumando brigas, dividindo águas, fazendo parcerias... como aquela com Eliseu.
Elias vinha de andar com o povo. Eliseu vinha de trabalhar.Um vinha com o que era de todos. Outro vinha com o que era seu.Elias, indignado e esperançoso. Eliseu, cansado e trabalhador.Elias e Eliseu.
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A fome da vida era tanta que o convite vinha fácil. Convite pra se juntar, pra andar junto, fazer profecia, mudar a vida. O manto jogado era o sinal e o convite. Aceitá-lo era correr o risco, o compromisso de deixar o que era só seu pra ir buscar o que era de todos. Momento de decisão. A fome de Elias é tanta e a de Eliseu já não se esgota em ter os meios pra trabalhar, ser lavrador, se dar bem na vida. Eliseu sente fome também. A fome que o povo tem.Decidido, beija a família e resolve celebrar seu tempo de decisão.Faz da madeira do arado a lenha para cozer; os bois que puxavam o só seu vão virar churrasco, carne na brasa, na boca do povo que é testemunha do compromisso que ele assumiu. Ser profeta é assim
 Andar no meio do povo. Comer do sagrado de Deus na partilha do que é de todos. Não tem gosto, não tem tempero melhor do que esse. Deixar pra receber muitas... muitas vezes mais.
 Ninguém ficará com fome!
4. Receita para tempos de opressão - 1 Reis 22
 Ingredientes: pão e água
 Modo de preparo: verdade e coragemOs homens cozinham a guerra a ferro e fogo na brasa viva do cor-po do povo pobre. Eles têm suas receitas de poder e não abrem mão, executando seus planos com rigor, e ainda dizem que é para o bem de todos, do destino da nação. Mas não querem nem saber da fome, da seca, da escravidão que vai apodrecendo a carne de homens e mulheres.Mas, de vez em quando, cismam de querer saber se são aprovados pelo povo. Querem ouvir então a opinião de alguém. Querem saber o que dizem sobre suas receitas de poder.O rei de Israel vai à guerra e quer ouvir um profeta. Junta 400 e 
pergunta: faço ou não faço o que quero fazer?
Todos dizem: “Faça, meu rei! É tempo de mais uma guerra e Deus vai nos dar a vitória”. O consenso fácil tem gosto bom, mas é rançoso. 
O rei desconfia do gosto de sempre do que seus conselheiros puxa-saco têm pra dizer. Resolve consultar alguém de fora. Ouvir o povo. O rei manda chamar o profeta que ainda não disse nada... mas que é sempre do contra. É do contra! Da oposição. É que nos projetos de 
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guerra o poder sempre quer incluir algum tempero do que é popular, untar suas armas de guerra com o calor da gordura do apoio popular. 
Salvar a pátria – eles dizem! –, salvar a nação.O rei manda chamar Micaías. O do contra.O profeta sabe que o que tem pra dizer vai estragar a receita do rei. Faz de conta que não tem nada pra dizer. Mente porque sabe que nada vai mudar a política do rei. Consente.
O rei desconfia. Fica irritado com a indiferença mentirosa do profeta. Quer ouvir mais. Quer apoio. Aprovação... e não uma resposta qualquer.
Micaías fala: diz do povo como ovelhas sem pastor e assim está muito bom! Ninguém pode conduzir o povo para a morte. Que cada um volte para sua casa em paz. Nada de guerra!O rei se irrita. Sabia que ia se irritar. A fala do profeta desagrega seus ingredientes do bolo de guerra. Dispersa o povo. Denuncia o dis-curso militar que quer sustentar o Estado, o rei e inventar uma causa 
pela qual o povo aceite se sacrificar e morrer.Micaías apanha. Tapa na boca que tapa a boca. Por ordem do rei, vai pra prisão e só será libertado se o rei for vitorioso. Micaías sabe que não.Na prisão, Micaías vai viver de pão e água. Ah! O gosto ruim que têm o pão e água quando misturados com tortura. Micaías sabe que o rei não vai voltar e mastiga bem devagar seus bocados de profecia gratinados com vida.
Ninguém ficará com fome!
5. Receita para tempos de novidade - 2 Reis 2,19-22
 Ingredientes: um prato novo   sal
 Modo de preparo: sabedoria popularA cidade é boa, bem situada... mas as águas estão podres e a terra 
ficou estéril. Não há vida. Águas terríveis! Nem frescas nem novas. Já vêm podres da nascente. Não dá pra beber, não dá pra lavar o rosto, a boca, os olhos, o corpo... o dia a dia. E a sede e a vontade de ter água de beber, de deixar escorrer no pano lavando a roupa, no pote, na pa-lavra, na palma da mão. E a sede da terra e suas entranhas e dobras gulosas, saudosas da frescura da água.
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Terra estéril. Esturricada de calor. Não desabrocham as sementes mais queridas, os arbustos desejados de se ver e comer. 
A cidade é boa – é o que disseram para Eliseu –, mas não há vida. Quem sabe um jeito? Como é mesmo que se faz pra morte virar vida na fonte de água?Há muito tempo, alguém na vila sabia. Faz muito tempo... quem vai saber?O profeta no meio do povo ouve, sente, escuta e aprende o jeito antigo e necessário de misturar uma coisa e outra reinventando a vida. Sabedoria de pratos e panelas. Misturas sagradas do sal que visita a cerâmica e restaura a água e renova a terra. O profeta pede um prato. Tem que ser novo. Foi assim que apren-
deu... não se pergunta por quê. É assim que se faz... assim tem que ser: a memória da sabedoria do povo no fundo dos pratos e nas coisas vai sendo refeita.Um prato novo e sal. E é só.O profeta vai até o olho d’água, manancial. Salga as águas primei-ras com a sabedoria do prato segundo a antiga receita pra tempos de novidade. E assim, na mistura das coisas, Deus torna as águas saudáveis outra vez. A cidade é boa e bem situada. Suas águas são cheias de vida. A terra produz seu fruto.
Ninguém ficará com fome. 
6. Receita para tempos de criança em perigo - 2 Reis 4,1-7
 Ingredientes: dívidas... muitas dívidas!   crianças em situação de risco   mulheres e crianças organizadas   panelas, vasilhas, potes, jarras...
 Modo de preparo: solidariedade e compaixãoEsta receita é conhecida por muitas mulheres e comunidades inteiras.
Oprimidas por um sistema de dívidas, mulheres veem seus filhos e 
filhas sendo levados à escravidão. E há muitas formas de se escravizar uma criança!
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O marido-pai está ausente. Morreu e só deixou dívidas e a mulher e as crianças sem saída. O credor bate à porta. O desespero entra pri-meiro. A cobrança vem logo a seguir. Se não há como pagar a dívida as crianças devem ser entregues como escravas.A mulher não se conforma! Não é justo. Não é vida. 
Ela procura o profeta. Não aceita sacrificar seus filhos em nome de uma política econômica geradora de pobreza pra muitos e riqueza pra poucos. A mulher grita! Porque tem pressa, porque tem indignação, porque quer justiça!Ao procurar o profeta, a mulher pede a solidariedade da comuni-dade dos profetas. Eliseu vai ter que pensar um jeito. Lembrar-se de outro tempo como esse e fazer um milagre acontecer.O profeta diz à mulher pra que ela separe todas as panelas que tem em casa. Pede que as crianças passem pela vizinhança pedindo panelas. Potes. Vasilhas. Jarras. Todas. Qualquer. Solidárias.
A mulher entra em casa e fecha a porta. Os filhos vão fazer o ca-minho da casa com a vizinhança, juntando o longe e o perto, o dentro com o fora, trazendo recipientes cheios de solidariedade. Eles partici-pam do milagre.A mulher vai juntando o azeite que vai chegando. As panelas são 
muitas. Outras. Vizinhas. Todas. Até que a mãe diz: me passa outra 
panela! E um filho diz que todas já vieram.E o azeite era tanto... de solidária quantidade que a mulher pode 
vender e com o dinheiro pagar o credor e viver – ela e seus filhos – do que sobrou.
E pela vila, todo o povo dizia: Ninguém ficará com fome!
7. Receita para tempos de susto - 2 Reis 4,38-41
 Ingredientes: fome   uma panela grande   o que houver no mato pra se comer   farinha
      Modo de preparo: sabedoria popular e criatividadeAh! Quando a fome aperta, a barriga geme, a garganta seca. A cabeça roda. Ah! Quando a fome não é a falta de apetite... mas é a falta absoluta do que comer. Nada mesmo. A fome de um. A fome de muitos. O que fazer?
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Naquele dia de muita fome era também o ano de sete anos de fome. A comunidade sentia fome com vertigem. Só não doía mais porque estavam juntos. Acendem o fogo. Pegam a panela grande e resolvem fazer um cozinhado com o que há. Enquanto alguns cuidam do fogo, outros saem pelo mato procurando alguma coisa... qualquer coisa que possa ser cozinhada e virar uma sopa. Alguém acha umas ervas e outras. Não era o que costumavam comer. Era o que encontraram. Trazem uns tantos e colocam na pane-la. A água levanta fervura. Será que já dá pra comer? Já se esquecia a sabedoria do mato, das ervas e seus nomes, seus gostos e serventia.Alguém prova. Argh! Que horror! Morte na panela! Não dá pra co-mer. Chamam Eliseu. A tonteira aumenta. O vazio na barriga aumenta. Dilacera. Assusta.
Eliseu se lembra de um jeito – como era mesmo que se fazia?É preciso farinha. Muita. Arruma-se um tanto. Jogam na panela o pouco que havia. Profeticamente a colher de pau vai mexendo o cozido de mato e farinha com a sabedoria de tanto tempo de salvar comida estragada.As barrigas ouvem. As bocas cheiram. O nariz antecipa o gosto do pirão.
Eliseu prova e sorri. Sorri satisfeito. E diz: “Vamos comer!”
Ninguém ficará com fome!
8. Receita para tempos de pouco - 2 Reis 4,42-44
 Ingredientes: poucos pães de cevada   poucas espigas    muita gente sem comida
 Modo de preparo: partilha e farturaAinda era aquele tempo de sete anos de fome. Eliseu ia vivendo no meio do povo, aprendendo a se alimentar a cada dia daquilo que o povo tinha pra partilhar e da sabedoria de repartir. Toda refeição é sagrada! Pouco. Quase nada. Sagrada!Até que um dia alguém veio trazendo um presente. Era um pre-
sente bonito de ver e de cheirar: pães de cevada. Espigas verdes. Era um pouco do fruto do trabalho daquele homem que veio visitar Eliseu e trazer sua oferta. Vinte pães de cevada e algumas espigas verdes.
Eliseu fica agradecido e chama o povo para a refeição. Mas alguém 
logo faz a conta e descobre que tem coisa errada: são 100 pessoas e 
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só 20 pães e algumas espigas. É pouca comida pra muita fome. Eliseu 
insiste: vamos comer! Pra um povo que vive de profecia a conta não se faz assim de um número do lado do outro. É preciso aprender a ver a comida como um lugar sagrado, capaz de se multiplicar e dividir no milagre da partilha. O pouco se faz muito. E sobra. Eliseu distribui os pães. A conta vai se fazendo na prática da partilha e o milagre acontecendo na frente da fome que vai indo embora.Todos comem. E sobrou.
Ninguém ficará com fome. 
9. Receita para tempos de desespero - 2 Reis 6,24-30
 Ingredientes: fome e guerra   mulheres em desespero   crianças ameaçadas   um rei em cima do muro
 Modo de preparo: manter a fé e desconfiarQue desespero!A cidade de Samaria está cercada. Os homens fazem guerra. Matam em morrem em suas lutas de poder e obediência. A cidade toda passa fome. Mas num tempo assim, a fome não é igual pra todo mundo. A fome procura primeiro as mulheres e crianças sozinhas e retorce seus estômagos de modo perverso.Na cidade existe prata, existe dinheiro... mas não há o que comprar e comer.Naquele tempo, em Samaria, toda gente conta um fato, um jeito de dizer do desespero em banho-maria. Eram tão grandes o desespero e a 
fome que duas mulheres resolveram entre si comer os filhos. Loucas, as mulheres conversaram entre si. Já não aguentavam o desespero delas 
e das crianças. Estranho diálogo: hoje comemos o seu... amanhã, come-
mos o meu. Quem sabe assim sobrevivemos. Que gosto um filho tem?É o que toda a gente conta. Foi assim que aconteceu.
Comeram o filho de uma e, no outro dia, a mulher-do-filho-comido 
foi ao encontro da outra e descobriu que ela havia escondido seu filhos. Já não tinha fome.Aumenta o desespero! O trato entre elas foi rompido. Não há mais como ser solidárias. A fome e a guerra venceram.
A mulher sem filho procura o rei que passa pela muralha. Ele visita 
suas fortificações. Elas pedem que ele intervenha. Que diga alguma coisa. 
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Que dê uma solução. As mulheres do povo já estão comendo os filhos! 
O rei diz: não posso fazer nada! Se Deus não cuida de vocês... muito menos eu. O que eu posso fazer? A eira e o lagar estão vazios.
Confrontado pelo desespero da mãe-do filho-comido e da mãe-
-do-filho-escondido o rei rasga suas vestes e disfarça sua incapacidade jogando a culpa em Deus e... em Eliseu. O rei sabe que o povo sabe que Eliseu sabe que podia ser diferente. Soldados são mandados para encontrar e prender o profeta.
As mulheres ficam sem respostas e com fome. Loucas. É o que o povo diz.
E a história termina assim... que gosto um filho tem?
Quem tem palavras pra dizer: ninguém ficará com fome?
10. Receita para tempos de boa-nova - 2 Reis 7,3-18
 Ingredientes: ainda a fome e a guerra   gente marginalizada   comida e bebida com fartura
 Modo de preparo: acreditar nos pobresAqueles quatro estavam fora da cidade há muito tempo. Excluí-dos, não participavam mais de nada de bom ou de ruim que acontecia. Marginais. Leprosos.Naquele tempo de guerra, assistiam ao cerco da cidade pelo lado de fora. Estavam no meio dos exércitos. Mas quem se incomodaria com a sorte deles? Ninguém. Nem eles. Viviam do que encontravam. Sem futuro. Sem projetos.
Se ficassem ali na porta da cidade, com certeza seriam os primeiros a morrer quando de uma invasão. Não eram aliados nem inimigos de nin-guém. Não tinham nada a perder. Resolveram ir até o acampamento dos inimigos da cidade... quem sabe conseguiriam alguma coisa pra comer?Vão andando no passo dos que não esperam nada e com surpresa descobrem que o acampamento inimigo está vazio. Fugiram todos. Será 
por quê? Largaram tudo pra trás: armas, tendas, cavalos e... que beleza! Deixaram muita comida e também muito o que beber. Entram numa tenda e se servem. Comem como há muito tempo não faziam.Bebem como há muito tempo não costumavam beber. Alegram-se. Fazem festa. Que maravilha! Estão felizes. Podem até escolher... até que 
um deles se lembra e diz:“Nós aqui comendo e bebendo e o povo da cidade passando aque-
le aperto”. O outro comenta: “E nem sabem que o inimigo foi embora 
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deixando tudo pra trás”. O terceiro calcula: o que tem aqui bem que daria pra acabar com a fome de toda a cidade.
O último diz pensativo: “Mas se a gente for avisar... quem é que 
vai acreditar no que a gente tem pra contar?”. Mas, resolvem: “hoje é 
dia de boa-nova. Não dá pra ficar com essa novidade e essa comida só pra nós”. Vão correndo pra cidade dar a notícia.Num primeiro momento não quiseram acreditar na boa-nova que saía da boca de leprosos. Diziam que era mentira, brincadeira, qualquer coisa! Alguém se lembrou de palavras de Eliseu de que um milagre aconteceria de um modo que nem rei nem capitão poderiam imaginar. Com tanta insistência, resolvem mandar alguém pra conferir. É verdade!E foi assim. Assim se fez. Quem poderia dizer que da boca dos 
marginalizados vem a boa-nova de salvação? Ninguém ficará com fome!
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